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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – A contagem é uma habilidade essencial ao desenvolvimento 
de todo o conhecimento numérico, sendo um aspecto preditor do desempenho 
matemático posterior. Dentre as habilidades de contagem, encontram-se 
os procedimentos e estratégias de contagem que tratam de conhecimentos 
procedurais aplicados à resolução de problemas aritméticos. O presente estudo 
teve como objetivo avaliar os efeitos de uma intervenção psicopedagógica 
nos procedimentos e estratégias de contagem, verificando a evolução 
desses procedimentos e estratégias e a possibilidade de generalização dos 
efeitos a outros contextos matemáticos, com um grupo heterogêneo com 
cinco estudantes. Verificou-se uma evolução no uso de procedimentos e 
estratégias de contagem, sendo que a maior parte dos alunos passou a 
recuperar diversos fatos da memória. Observou-se, ainda, uma evolução 
no conhecimento numérico, em habilidades não abordadas durante as 
intervenções, evidenciando que o conhecimento de contagem traz benefício 
na aprendizagem de outros conceitos matemáticos.

UNITERMOS: Estudos de intervenção. Matemática. Conceitos ma te-
máticos. Transtornos de Aprendizagem.

Correspondência
Yasmini Lais Spindler Sperafico 
Av. Protásio Alves, 1320, apto. 12 – Petrópolis – Porto 
Alegre, RS, Brasil – CEP: 90410-005 
E-mail: yasmini182@hotmail.com

Yasmini Lais Spindler Sperafico – Doutoranda pela 
Uni      versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Psicopedagoga Clínica e Institucional pelo Centro Uni  -
versitário La Salle (UNILASALLE) e Licenciada em 
Matemática pela Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (UNISINOS).

Intervenção no uso de procedImentos  
e estratégIas de contagem com  
alunos dos anos InIcIaIs com  

baIxo desempenho em matemátIca

Yasmini Lais Spindler Sperafico



sperafIco Yls

Rev. Psicopedagogia 2014; 31(94): 11-20

12

INTRODUÇÃO
A contagem é uma habilidade essencial ao 

de  senvolvimento de todo o conhecimento numé-
rico do sujeito, sendo um dos conhecimentos de 
base da área da matemática1. Alguns estudos 
abordam essa habilidade como um preditor signi-
ficativo do desempenho matemático nos anos 
posteriores do ensino1,2.

Dentre a gama de conhecimentos conceituais 
e procedurais de contagem, encontram-se os 
pro  cedimentos e estratégias de contagem. São 
formas de realizar a contagem de duas ou mais 
parcelas na resolução de problemas aritméti  cos 
que evoluem e desenvolvem-se ao longo dos 
anos, em ritmo ditado pelas condições biológicas 
e ambientais da criança.

Estudos têm evidenciado que crianças com 
desenvolvimento atípico desenvolvem proce-
dimentos e estratégias de contagem de forma 
se   melhante a estudantes com desenvolvimento 
típico, entretanto, em ritmo diferenciado3-7. Pes    -
quisas têm demonstrado que intervenções fo-
cadas nesses aspectos da contagem auxiliam os 
estudantes de desenvolvimento atípico a desen-
volver procedimentos e estratégias de contagem 
mais desenvolvidas. Isso foi demonstrado em 
dois estudos com grupos mais homogêneos de 
estudantes, um com crianças com transtorno de 
déficit de atenção/hiperatividade e outro com 
crianças com deficiência intelectual.

O presente estudo tem como objetivo verificar 
os efeitos de uma intervenção psicopedagógica 
de curta duração, focada no uso de proce di mentos 
e estratégias de contagem, em um grupo de cinco 
estudantes com características heterogêneas, 
verificando a possibilidade de generaliza ção 
dos efeitos a outros contextos matemáticos. Para 
isso, inicialmente apresenta-se uma revisão de 
estudos que abordam a habilidade de contagem 
e a sua importância para a aprendizagem ma -
temática posterior. Em seguida, conceituam-se 
os procedimentos e estratégias de contagem 
identificados nas crianças, bem como se discute 
a forma como esses evoluem e as diferenças de 
desenvolvimento dessa habilidade entre crian-
ças de desenvolvimento típico e atípico. Na se-

quência, aborda-se brevemente o pequeno corpo 
de estudos descrevendo os efeitos de interven-
ções nesse aspecto matemático e os resultados 
obtidos com grupos específicos de crianças. 
Por fim, apresenta-se o método utilizado e os 
re    sultados obtidos que são discutidos à luz dos 
estudos revisados.

Desenvolvimento da habilidade de contagem 
A contagem é uma habilidade fundamental 

para o desenvolvimento da capacidade de com-
preensão numérica1. Possuir a habilidade de con     -
tagem significar estar apto a estabelecer relações 
de um-para-um entre objetos de uma série e suas 
representações numéricas1.

Estudos têm evidenciado que a habilidade 
de contagem é capaz de predizer o aprendizado 
matemático posterior1,2. Dessa forma, alunos que 
possuem uma maior capacidade de contagem, 
bem como fazem bom uso desse recurso, são 
melhor sucedidos nos conteúdos aritméticos e 
apresentam maior facilidade em realizar cálculos 
simples e complexos.

Nunes & Bryant8 evidenciam que diversas pes   -
quisas têm discutido que as primeiras experiên-
cias matemáticas da criança ocorrem muito antes 
dessas ingressaram na vida escolar. A psico-
logia vem apresentando resultados empíricos 
que evidenciam a capacidade dos bebês para 
perceber a numerosidade, ou seja, demonstram 
sen   sibilidade à mudança da quantidade de um 
conjunto numérico com poucos elementos9. Essa 
capacidade foi verificada em diversos estudos 
experimentais, com numerosidades até três, 
sendo que a mudança na quantidade de objetos 
no conjunto foi identificada pelos bebês quando 
foram adicionados ou retirados objetos10,11.

Geary12, entretanto, alerta que, embora os bebês 
apresentem essa capacidade de detectar pe   quenas 
quantidades, isso não significa que identifiquem 
que um conjunto de três objetos é maior que um 
conjunto de dois objetos, isto é, não possuem a 
capacidade de comparar e ordenar quantidades. 
Costa5 ainda questiona se possuir a capacidade 
de perceber a mudança de quantidades de um 
objeto significa identificar que foram retirados 
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ou adicionados itens a ele. A autora destaca que 
essa questão foi respondida por um estudo reali-
zado, em 1992, por Wynn, com bonecos Mickey 
Mouse, que demonstrou que os bebês de 5 meses 
sustentavam por mais tempo o olhar quando a 
quantidade de bonecos era inesperada, ou seja, 
quando surgiam ou desapareciam bonecos, 
fornecendo evidências de uma competência 
aritmética elementar.

Esse conjunto de evidências empíricas sus-
tenta a existência de uma capacidade inata de 
abs   tração numérica – capacidade para formar 
re  presentações sobre as numerosidades, também 
encontrada nos animais5. E são essas capacida-
des que, conforme Costa5, dão origem aos prin  -
cípios de contagem que são desenvolvidos pos  -
teriormente em contexto cultural. Ainda não 
há consenso quanto à origem inata ou não das 
habilidades numéricas, mas há consenso na lite-
ratura quanto aos cinco princípios da contagem 
que são desenvolvidos pelas crianças5.

Os cinco princípios da contagem foram ini-
cialmente formulados por Gelman & Gallistel13 e 
discutidos em diversos estudos posteriores3,4,8,14. 
São eles: 1) correspondência termo a termo (cada 
objeto deve ser contado apenas uma vez, sendo 
utilizado um nome de número); 2) ordem estável 
(a ordem das palavras de contagem é invariante, 
seguindo a sequência um, dois, três, e assim por 
diante); 3) Cardinalidade (o total de objetos de 
um conjunto corresponde ao último nome de nú-
mero, sendo que este envolve todos os números 
da sequência); 4) Abstração (objetos de qualquer 
tipo podem ser colocados juntos e contados); e 5) 
irrelevância da ordem (objetos de um dado con-
junto podem ser contados em qualquer ordem).

Grande parte desses princípios é compreen-
dida e aplicada pelas crianças de 5-6 anos 
de idade, exceto os princípios de abstração e 
irrele vância da ordem, que são adquiridos entre 
o primeiro e o segundo ano escolar3,15. Entre-
tanto, estudos demonstram que crianças que 
apresen tam desenvolvimento atípico têm atrasos 
na aquisição desses princípios. Geary et al.3,4,14 
de    monstraram que crianças com dificuldades 
na matemática ou na matemática e na leitura 

demoram mais tempo que crianças sem dificul-
dades ou apenas com dificuldades na leitura 
para compreender o princípio de irrelevância da 
ordem, podendo chegar ao segundo ano sem a 
compreensão desse princípio.

Desenvolvimento dos procedimentos e estra-
tégias de contagem
Geary3 afirma que o desenvolvimento das 

com  petências procedurais é influenciado, em 
parte, pelo progresso das crianças na compreen-
são da contagem e reflete na passagem gradual 
de procedimentos de contagem mais imaturos 
(contar todos) para procedimentos mais desen-
volvidos (contar a partir de, contar a partir do 
maior). Do mesmo modo, o uso dos procedimen-
tos de contagem resulta no desenvolvimento da 
representação dos fatos básicos na memória, 
possibilitando sua recuperação imediata.

Os procedimentos de contagem mais descri-
tos na literatura são3-6:
•	 Contar	todos: representar todas as parce-

las e realizar a contagem começando por 
1. Assim, para 3+2, representar-se-ia o 3 e 
o 2, contando, na sequência, a totalidade 
(1,2,3,4,5);

•	 Contar	a	partir	de: percepção da não ne-
cessidade de realizar a contagem de todas 
as parcelas, sendo assim, a contagem é 
rea    lizada a partir da primeira parcela ou a 
partir da maior parcela identificada. Assim, 
2+3 poderia ser resolvido com a contagem 
a partir de 2 (primeira parcela), com 3,4,5 
ou, a partir da maior parcela (3), 4,5.

Esses procedimentos de contagem são executa-
dos, frequentemente, com o apoio de estra tégias 
de contagem nos dedos (ou em outro ma      terial 
con    creto) ou com a contagem verbal ou silenciosa.

Costa5 afirma que, apesar dos procedimentos 
de contar possuírem uma característica evolu-
tiva, “as crianças, na prática, usam simultanea-
mente diversos deles, o que acaba resultando no 
desenvolvimento da representação desses fatos 
básicos na memória de longo prazo. Uma vez 
formada, a representação permite o uso desses 
processos de resolução apoiados na memória”.
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Dois procedimentos apoiados na memória são 
descritos na literatura3-6:
•	 Recuperação	imediata	da	memória: a res  -

posta é recuperada imediatamente da me  -
mória de longo prazo;

•	 Decomposição: Reconstrução de respostas 
baseadas na recuperação de uma parte 
da soma. Por exemplo, o fato aritmético 
6+7 pode ser decomposto em 6+6+1, 
sendo 6+6 recuperado imediatamente 
da memória, sob o resultado 12, basta 
acrescentar 1, para obter a resposta 13.

O uso de procedimentos apoiados na memó-
ria resulta na solução rápida dos problemas e na 
redução de demanda da Memória de Trabalho 
(MT). A menor demanda da MT, por sua vez, 
facilita a resolução de problemas mais complexos 
(problemas verbais) com menos erros3. 

O progresso dos procedimentos de contagem 
para os apoiados na memória não ocorre em 
etapas, havendo coexistência de diversos procedi-
mentos. Isso ocorre por dois motivos. O primeiro 
se refere ao emprego do procedimento que varia 
conforme o objetivo do cálculo e o tipo de pro-
blema. Se a criança quer ser rápida, utiliza os 
pro cedimentos apoiados na memória; se quer 
ser precisa, pode preferir os procedimentos de 
con   tagem3. O segundo diz respeito ao fato desse 
progresso entre os tipos de procedimento ser um 
processo gradual, caracterizado por Hopkins & 
Lawson16 em três grandes mudanças:

1)  Passagem do uso de procedimentos menos 
desenvolvidos para outros mais eficientes;

2)  Desenvolvimento da confiança na recupe-
ração (para alguns problemas) com base 
na prática bem sucedida e continuada no 
uso de procedimentos mais eficientes;

3) Substituição de procedimentos eficientes 
pela decomposição, sendo que a prática 
bem sucedida na decomposição auxilia 
no desenvolvimento da confiança na re-
cuperação (para outros problemas).

Sendo assim, o procedimento de decompo-
sição parece ser um mediador entre o procedi-
mento contar a partir de e a recuperação	imediata 
para problemas com parcelas maiores que 4. 

Costa5, com base em uma revisão de literatura, 
afirma que “para	a	construção	da	representação	
dos fatos básicos na memória de longo prazo 
entre o problema e a resposta é importante que 
ambos sejam ativados ao mesmo tempo na me-
mória de trabalho”. As crianças sem dificuldades 
desenvolvem a confiança na recuperação dos 
fatos para problemas com parcelas menores 
que 4, usando esse conhecimento para derivar 
as parcelas maiores16. Isso torna essas crianças 
mais eficientes na resolução de problemas mais 
complexos, sendo que, aos poucos, passam a au-
tomatizar fatos com parcelas maiores. Entretanto, 
crianças com velocidade de contagem lenta, que 
apresentam desenvolvimento atípico, não apre-
sentam essa evolução em tempo semelhante3-6.

Estudo de Geary3 evidencia que crianças com 
dificuldades na matemática e na leitura e apenas 
na matemática utilizam estratégias de contagem 
semelhantes às utilizadas por crianças de de-
senvolvimento típico na resolução de problemas 
aritméticos simples, mas diferem no uso do pro-
cedimento. No 1o e 2o ano, essas crianças come-
tiam mais erros na contagem e utilizavam um 
procedimento imaturo (contar todos) com mais 
frequência que as crianças com dificuldades 
apenas na leitura ou sem dificuldades. Estudo 
de Costa et al.6 investigou o desenvolvimento dos 
procedimentos de contagem em estudantes com 
transtorno de déficit de atenção/ hiperatividade 
(TDAH), verificando que esses permanecem por 
mais tempo utilizando procedimentos menos 
eficientes, o que caracteriza um atraso no de-
sen volvimento dessa habilidade em relação a 
crianças de desenvolvimento típico. Esse atraso 
no desenvolvimento também foi evidenciado em 
estudantes com deficiência intelectual7.

Embora não haja consenso quanto às causas 
desse atraso no desenvolvimento dos procedi-
mentos e estratégias de contagem, a literatura 
apresenta três paradigmas que apontam expli-
cações para tal fato:

1) Senso numérico pobre: alguns autores de   -
fendem a existência de um déficit no sen   so 
numérico2,17. O senso numérico pode ser de-
finido como a habilidade de tra      balhar com 
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números, o que envolve a com    preensão do 
seu significado e das ideias a ele relacio-
nadas. Assim, déficits nessa habilidade 
seriam responsáveis por dificuldades nas 
aquisições matemáticas posteriores;

2) Déficit de Memória de Trabalho (MT): a MT 
é a habilidade de armazenar temporaria-
mente uma informação, manipulando-a18. 
Se a recuperação dos fatos básicos só é 
pos   sível se o problema e a resposta esti  vem 
ativos simultaneamente na MT, déficits nes-
sa habilidade prejudicariam o desenvolvi-
mento da recuperação imediata3. Em alguns 
casos, o limite e o tempo de ar   mazenamento 
da informação pela MT podem estar preser-
vados, mas o estudante excede esse limite 
por ser lento na contagem;

3) Lentidão na velocidade de processamen-
to das informações: alguns autores têm 
obser     vado que crianças com dificuldades 
aritméticas são mais lentas na contagem, 
processando a informação de forma mais 
demorada que crianças sem dificuldades 
ou se perdem durante a contagem4,16. Essa 
lentidão possibilita que ocorra o esqueci-
mento antes que a sequência de cálculo 
seja completada.

Sendo assim, há fortes evidências empíricas 
que confirmam que muitos grupos de crianças 
com desenvolvimento atípico apresentam certa 
lentidão no desenvolvimento de procedimentos 
e estratégias de contagem se comparadas a seus 
pares de desenvolvimento típico. Entretanto, evi-
dências da possibilidade de auxiliar essas crian-
ças a desenvolver procedimentos e estratégias de 
contagem mais desenvolvidos ainda são escassas.

Intervenção no uso de procedimentos e 
estratégias de contagem
Estudos têm demonstrado que intervenções 

focadas no desenvolvimento das habilidades 
de contagem trazem benefícios a estudantes 
de diferentes grupos5,7. Costa5 desenvolveu um 
es   tudo interventivo com sete estudantes entre 
9 e 13 anos (3o a 4o ano), com TDAH. Todos os 
estudantes apresentavam QI acima de 80.

Os estudantes realizaram uma avaliação dos 
procedimentos e estratégias de contagem, sendo 
designados, aleatoriamente, para dois grupos, 
intervenção (n=4) e controle (n=3). O grupo 
de intervenção recebeu 10 sessões de uma hora 
de intervenção de ensino explícito de procedi-
mentos e estratégias de contagem, sendo que o 
grupo controle trabalhou apenas com jogos que 
não envolviam a prática de procedimentos e 
estratégias de contagem.

Os resultados evidenciaram um ganho no nú-
mero de fatos básicos recuperados da memória 
nos dois grupos do pré para o pós-teste. Entre-
tanto, o grupo experimental apresentou maior 
frequência no uso de procedimentos apoiados 
na memória em relação ao grupo controle, que 
permaneceu mais nos procedimentos de conta-
gem. Essa melhora se manteve após três meses. 
Esses resultados trazem evidências de que o 
ensino explícito de procedimentos e estratégias 
de contagem auxilia no desenvolvimento da 
recuperação de fatos básicos.

A intervenção apresentada no estudo de Costa5 
foi replicada por Cechin et al.7, com três estudan-
tes com deficiência intelectual, entre 8 e 12 anos 
de idade. Os resultados também evidenciaram o 
progresso dos estudantes que passaram a utilizar 
o procedimento contar a partir de, substituindo 
o contar todos. A evolução para o uso de um 
pro      cedimento mais desenvolvido também teve 
efeitos sobre a média de acertos dos alunos no 
pós-teste, que aumentou significativamente.

Apesar da evidência empírica de que inter-
venções que visem ao desenvolvimento de pro   -
cedimentos e estratégias de contagem bene   ficiam 
estudantes ao auxiliar no desenvolvimento de 
pro cedimentos mais evoluídos, ainda são escas-
sas pesquisas nessa área. Dessa forma, o presen-
te estudo buscou desenvolver uma intervenção 
no desenvolvimento dos procedimentos e estra-
tégias de contagem, com um grupo diferenciado 
de 5 alunos do 2o ao 4o ano do Ensino Funda-
mental, por meio do uso de jogos diversificados.

MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa qualitativa-quantitativa que teve como 
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objetivo verificar os efeitos de uma intervenção 
psicopedagógica nos procedimentos e estratégias 
de contagem, com foco no uso de proce dimentos 
e estratégias mais desenvolvidos e no desempe-
nho na resolução de problemas aritméticos sim-
ples por estudantes dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, com queixa de baixo desempenho 
matemático. Optou-se por essa abordagem pela 
possibilidade de complementação dos resultados 
quantitativos pelos resultados qualitativos, geran-
do informações em diferentes níveis de análise19.

A amostra para o estudo foi composta por 
cinco estudantes que frequentam o 2o e o 4o ano 
de uma escola privada do município de Canoas. 
Dois desses estudantes (duas meninas – Ju e Eda) 
possuem diagnóstico TDAH e três estudantes 
(três meninos – Rog, Dav e Mar) apresentam 
dificuldades na matemática (relatadas pelas pro-
fessoras, dado o baixo desempenho escolar). Os 
estudantes possuem entre 8 e 10 anos de idade.

Avaliação
Realizou-se uma avaliação inicial em duas 

sessões, aplicando-se um instrumento em cada 
uma delas, e uma avaliação final, uma semana 
após a última sessão de intervenção.

Como instrumentos na avaliação inicial, uti -
lizou-se o Teste de Conhecimento Numérico20 e 
um jogo de memória de quantidades. Ambos os 
procedimentos permitiram a identificação dos pro-
cedimentos e estratégias de contagem dois estu-
dantes. O primeiro instrumento também permitiu 
verificar o desempenho na resolução de problemas 
aritméticos. Já o jogo de memó ria forneceu indí-
cios da compreensão dos princípios de contagem13 
pelos estudantes, por meio dos questionamentos 
realizados durante a interação com o material do 
jogo. Para a avaliação final, reaplicou-se o Teste 
de Conhecimento Numérico20 e realizou-se o Teste 
de Estratégias e Proce dimentos de Contagem e de 
Recuperação da Me   mória4, conforme instruções 
utilizadas no estudo de Corso21.

Intervenção
A intervenção foi realizada ao longo de quatro 

sessões, nas quais foram utilizados jogos diver-

sificados e organizadas atividades estrutura  das 
com base nas situações de jogo. Os encontros 
tiveram entre uma hora e uma hora e meia de 
duração cada.

A cada sessão era realizada a exploração de 
um ou dois jogos coletivos, sendo realizadas a 
problematização do jogo e, para alguns jogos, 
representações de situações em atividades es-
truturadas com lápis e papel. Na primeira sessão, 
explorou-se o jogo Faça 105. Na segunda sessão, 
utilizou-se um jogo de tabuleiro5 e o Tux of Math 
Comand, um jogo de computador com cálculos 
aritméticos envolvendo os fatos básicos da adi-
ção. Na terceira sessão, explorou-se o jogo Circo 
Faça 105, desenvolvendo uma atividade com 
lápis e papel de exploração do jogo e utilizou-se 
novamente o jogo de computador (Tux of Math 
Comand). Na quarta sessão, utilizou-se os jo-
gos Batalha dos Duplos e Duplo Problemático5, 
sendo realizada novamente uma atividade de 
lápis e papel de exploração da estratégia de 
de    composição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na avaliação inicial, utilizou-se um jogo de 

memória de quantificação, para verificar se os 
estudantes possuíam os princípios de contagem 
desenvolvidos, bem como verificar as estratégias 
e procedimentos de contagem predominante-
mente utilizados. Essa última habilidade tam -
bém foi avaliada por meio do Teste de Conheci-
mento Numérico20 que, ainda, forneceu evidên-
cias da habilidade dos estudantes na resolução 
de problemas aritméticos simples.

Verificou-se que o procedimento mais utiliza-
do foi o contar a partir de, sendo que apenas um 
estudante (Rog) oscila entre o contar todos e esse 
procedimento mais desenvolvido. Para a utiliza-
ção desse procedimento, os estudantes adotam, 
predominantemente, a estratégia de contagem 
nos dedos, sendo que apenas Dav utilizou, em 
alguns momentos, a contagem silenciosa.

Quanto à competência no Teste de Conheci-
mento Numérico com resolução de problemas 
aritméticos simples, pode-se verificar o resul-
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tado de cada aluno na Tabela 1. Verificou-se 
uma média de 29,83 acertos (de um total de 51 
problemas), sendo que a maior parte dos estu-
dantes encontra-se no Nível 3 (classificação de 
Okamoto & Case20) de conhecimento numérico 
ou em transição do Nível 2 para o 3. Apenas Mar 
se encontra no Nível 2, apresentando resultado 
um pouco inferior aos colegas. Já Dav alcançou 
o Nível 4 (último nível), apresentando conheci-
mento numérico bem desenvolvido.

No pós-teste, aplicou-se o Teste de Estraté gias 
e Procedimentos de Contagem e de Recu pe  ração 
da Memória4. O teste totalizava 14 pro      blemas. A 
maior parte dos alunos utilizou o contar a partir 
do maior, com o uso da estratégia de contagem 
silenciosa e a recuperação	imediata	da	memória. 
Os resultados de cada aluno podem ser visuali-
zados na Tabela 2.

Os resultados demonstram que os alunos 
apresentaram evolução no uso de procedimentos 
e/ou estratégias de contagem. Dav foi o que teve 
maior evolução, passando a utilizar, predomi-
nantemente, procedimentos apoiados na memó-

ria, em especial a recuperação imediata. Já Ju 
apresentou o menor crescimento, necessitando 
ainda de procedimentos de contagem, sendo 
capaz de recuperar da memória, apenas fatos 
com, pelo menos, uma das parcelas menor ou 
igual a três. Rog também recupera apenas fatos 
com parcelas pequenas, mas passou a utilizar 
uma estratégia mais desenvolvida, a contagem 
silenciosa. Os demais estudantes retornavam 
ao uso de estratégias menos desenvolvidas nos 
problemas em que as parcelas eram maiores 
que cinco ou quando tinham dúvidas quanto ao 
resultado recuperado.

Sendo assim, verifica-se que todos os estu-
dantes evoluíram em seus procedimentos de 
contagem, sendo que alguns já utilizam pro-
cedimentos apoiados na memória com maior 
frequência. O desenvolvimento observado nos 
alunos é semelhante ao descrito em estudos3,4,9 
que evidenciam que os estudantes progridem, 
inicialmente, nos procedimentos de contagem 
(contar todos para contar a partir de) para então 
utilizarem procedimentos apoiados na memória, 
sendo que essa evolução é processual.

Os estudantes também apresentaram cres-
cimento nos escores do Teste de Conhecimento 
Numérico20 do pré-teste para o pós-teste, como 
evidenciam os dados da Tabela 3. Entre os es-
tudantes que apresentaram maior evolução está 
Mar, que evoluiu do Nível 2 para o Nível 4, em 
relação ao seu conhecimento numérico. Já Eda 
permaneceu na classificação de Nível 3, apesar 
de ter obtido pontuação maior. Tem-se como 
hipótese que as dificuldades da aluna estejam 

Tabela 1 – Desempenho no Teste de 
Conhecimento Numérico20.

Aluno No de Acertos Nível*

Rog 28 Nível 2-3

Dav 43 Nível 4

Mar 27 Nível 2

Ju 34 Nível 3-4

Eda 32 Nível 3
*Classificação conforme indicação de Okamoto e Case20.

Tabela 2 – Uso de procedimentos e estratégias de contagem de cada estudante.

Aluno
Procedimentos de contagem Procedimentos apoiados na memória

Contagem nos Dedos Contagem Silenciosa Decomposição Recuperação Imediata
Rog 7,1 71,43 21,45
Dav 7,1 7,1 85,4
Mar 7,1 42,86 7,1 42,86
Ju 7,1 57,14 35,71
Eda 7,1 42,86  50
Média 7,1 44,278 7,1 47,084
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asso ciadas aos prejuízos na atenção, ocasiona-
dos pelo TDAH, já que a atenção é um importan-
te aspecto do aprendizado matemático22.

Sendo assim, parece que o desenvolvimento 
de procedimentos e estratégias de contagem 
contribui para a melhora em outros aspectos do 
senso numérico, já que os estudantes obtiveram 
progressos em habilidades numéricas que não 
foram trabalhadas nas sessões, como operações 
com multidígitos e computação de distâncias, 
evidenciadas por meio dos resultados do Teste 
de Conhecimento Numérico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo teve como objetivo avaliar 

os efeitos de uma intervenção psicopedagógica 
nos procedimentos e estratégias de contagem no 

uso de procedimentos e estratégias mais evoluí-
dos e na verificação de generalização dos efeitos 
a outros contextos matemáticos. Verificou-se 
evolução no uso de procedimentos e estratégias 
de contagem, sendo que a maior parte dos alunos 
passou a recuperar diversos fatos da memória. 
Observou-se, ainda, evolução no conhecimento 
numérico em habilidades não abordadas durante 
as intervenções, evidenciando que o conheci-
mento de contagem traz benefício à aprendiza-
gem de outros conceitos matemáticos.

Esses resultados corroboram a evidência em  -
pírica de que intervenções no uso de procedi-
mentos e estratégias de contagem são eficazes 
ao auxiliarem os alunos na realização de tarefas 
matemáticas de forma mais eficiente, resultando 
em melhora do desempenho matemático.

Tabela 3 – Comparação de desempenhos no pré e pós-teste no Teste de Conhecimento Numérico20.

Aluno

Pré-teste Pós-teste

No de Acertos Nível* No de Acertos Nível*

Rog 28 Nível 2-3 34 Nível 3

Dav 43 Nível 4 47 Nível 4

Mar 27 Nível 2 41 Nível 4

Ju 34 Nível 3-4 39 Nível 4

Eda 32 Nível 3 38 Nível 3
*Classificação conforme indicação de Okamoto e Case20. 
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SUMMARY
Intervention in the use of counting procedures and strategies with 

students in the first years of school with low performance in mathematics

Counting is an essential skill for the development of the whole numerical 
knowledge being a predictor aspect of later math performance. Among 
counting skills, there are counting procedures and strategies which deal with 
procedural knowledge applied to solve arithmetic problems. The present 
study aimed to evaluate the effects of a psychoeducational intervention 
in the counting procedures and strategies checking the evolution of these 
procedures and strategies and the possibility of generalization of the effects 
in other mathematical contexts, with a heterogeneous group with five 
students. It was identified an evolution in the use of counting procedures 
and strategies, and most students recovered several facts from memory. It 
was also observed an evolution in numerical knowledge, even in the skills 
not addressed during interventions, showing that counting knowledge 
brings benefits in learning other mathematical concepts.

KEY WORDS: Intervention studies. Mathematics. Mathematical concepts. 
Learning disorders.
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